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R esu m o : O s autores estudando o comprimento total do intestino, bem 
como de seus diversos segmentos, em 20 búfalos de raça não definida, 10 
machos e 10 fêmeas, encontraram os seguintes valores:

intestino delgado ................. ............  27,12 i , n m
c e c o ......................................... ............  0,U3 0,05 m
cólon e reto ......................... ............  7,70 0,53 m
intestino grosso ................. ............  8,13 0,58 m
comprimento total ............ ............  32,25 2,03 m

Os resultados, quando submetidos a tratamento estatístico, não demons
traram existir diferenças significantes relativamente aos sexos e, tampouco, 
correlação entre as dimensões de todo o tubo entérico e os pesos ou compri
mento das carcaças.

U n it e r m o s : Intestinos*; Búfalos*.

INTRODUÇÃO E LITERATURA

Com a finalidade de conhecer o compri
mento total do intestino e de seus dife
rentes segmentos em ruminantes, procura
mos agora, como já  o fizeram P A IV A  & 
BORELLI2 (1962) e PAIVA et al.3 
(1967), respectivamente em bovinos de

origens indiana e européia, medir os di
versos tratos do tubo intestinal de buba- 
linos.

GIROLAMO1 (1950), estudando com
parativamente a morfologia e o compri
mento do tubo entérico, entre o Bos tau-
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rus e o Bos bubalus, estes 4 machos e 12 
fêmeas com idade variando de 1 a 8  anos, 
informa que o comprimento total do intes
tino na maior parte das vezes, oscila em 
torno de 35 a 37 metros. O A. fornece 
ainda dados concernentes a cada um des
tes animais, permitindo-nos assim calcular 
as seguintes médias: para o intestino del
gado 27,15 m, sendo o valor mínimo de
23,00 m e o máximo de 29,00 m; para o 
ceco 0,60 m, com os limites de 0,50 m e 
0,65 m; para o cólon e reto 7,75 m, com 
variação de 6,06 m a 9,10 m e finalmente 
o comprimento total de 35,57 m, atingin
do os valores extremos 29,56 m e 37,80 m. 
Verificou também GIROLAMO1 (1950), 
correlação positiva ao confrontar as di
mensões intestinais com as medidas ati
nentes à altura e comprimento dos ani
mais, acrescentando que a extensão intes
tinal do Bos taurus suplanta aquela do 
Bos bubalus, principalmente no que tange 
ao segmento duodenal.

Por sua vez, PIEKOS et al.4 (1958), 
buscando cotejar os resultados obtidos en
tre o comprimento do corpo e o do intes
tino de 16 bisões, 6  machos e 1 0  fêmeas, 
com idades variando de 6  meses a 18 anos, 
concluem serem destituídas de significân- 
cia as diferenças encontradas, assinalando, 
em média: para o intestino delgado 35,04 
m nos machos e 37,15 m nas fêmeas, com 
variação de 28,24 m a 46,37 m; para o 
ceco, 0,84 m nos machos e 0,94 m nas fê
meas, com limites de 0,40 m e 1,15 m; para 
o cólon e reto, 8,70 m nos machos e 10,20 
m nas fêmeas, valores compreendidos entre 
4 ,2 0  m e 12,60 m; para o intestino grosso, 
9,54 m nos machos e 11,14 m nas fêmeas, 
com intervalo de 8,50 m e 13,65 m; para 
todo tubo intestinal, 44,57 m nos machos 
e 48,29 m nas fêmeas, englobados entre
36,74 m até 57,97 m.

De outra parte, PAIVA & BORELLI2
(1962), no intuito de avaliar a extensão 
total do trato entérico em bovinos mesti
ços de zebu, examinaram 2 0  machos e 2 0  
fêmeas, adultos, tendo registrado: para o 
intestino delgado 30,72 ±  1,99 m nos ma
chos e 31,58 ±  3,24 m nas fêmeas, com 
média de 31,15 ±  2,73 m, e valores ex
tremos de 27,14 m e 40,07 m; para o ceco, 
0,51 zt 0,12 m nos machos e 0,52 ±  0,10 m 
nas fêmeas, com média global de 0,51 ±  
0,11 m, e limites de 0,35 m e 0,94 m; para 
o cólon e reto, 6,56 ±  0,95 m nos machos 
e 7,03 ±  0,50 m nas fêmeas, com média 
geral de 6,80 ±  0,80 m, situada no inter
valo de 4,95 m e 9,67 m; para o intestino

grosso, 7,07 ±  1,04 m nos machos e 7,55 
±  0,56 m nas fêmeas, com média de 7,31 
±  0,75 m, oscilando entre 5,44 m e 10,61 
m; e, para o comprimento total, 37,78 ±  
2,73 m nos machos e 39,13 ±  3,64 m nas 
fêmeas, com média global de 38,34 ±  3,26 
m sendo os valores mínimo de 33,62 e o 
máximo de 48,03 m. Informaram ainda os 
AA., não terem encontrado diferenças es
tatisticamente significantes no que refere 
aos sexos, bem como, entre algumas variá
veis estudadas, isto é, comprimento total 
do trato intestinal, peso e comprimento da 
carcaça, este obtido entre as articulações 
das sétima e oitava vértebras torácicas e a 
lombo sacra.

Em outra ocasião, PAIVA et al.3 (1967) 
visando determinar o comprimento total do 
intestino em bovinos de origem européia, 
estudaram 2 0  animais machos e 2 0  fêmeas, 
adultos, chegando às seguintes conclusões: 
o intestino delgado alcança 35,61 ±  3,09 
m nos machos e 36,21 ±  2,21 m nas fê
meas, apresentando média geral de 35,91 
±  2,63 m, e como limites 28,53 m e 43,49 
m; o ceco mostra-se com 0,57 ±  0,06 m nos 
machos e 0,59 ±  0,07 m nas fêmeas, ou, 
0,58 ±  0,06 m, como média global, situada 
entre os valores extremos de 0,46 m e 0,76 
m; o cólon e reto, exibem, em média, 7,08 
±  0,58 m, para ambos os sexos, e a menor 
e maior medida, respectivamente 5,35 m e 
9,49 m; o intestino grosso, atinge 7,65 ±  
0,64 m nos machos e 7,67 ±  0,53 m nas 
fêmeas, sendo 7,66 ±  0,59 m a média ge
ral, no intervalo de 5,87 m e 10,25 m e a 
todo o trato intestinal, alcança, em média, 
43,26 ±  3,29 m nos machos e 43,88 m nas 
fêmeas, com média de 43,57 ±  2,89 m e va
lores mínimo de 36,45 m e máximo de 53,74 
m. Elucidaram estes AA. que a análise es
tatística não apresentou diferenças signi
ficantes confrontadas as médias aferidas 
para machos e fêmeas, bem como não es
tabeleceram correlação entre as dimensões 
do intestino e os pesos ou comprimentos 
das carcaças. Comparando, ainda, os resul
tados encontrados para bovinos de origens 
européia e indiana, apuraram a existência 
de diferenças estatisticamente significan
tes, apenas no tocante às dimensões do in
testino delgado e, em decorrência, no com
primento total do intestino.

M ATERIAL E MÉTODO

Efetuamos a medição do trato intestinal 
desde o toro pilórico até o ânus, em 2 0  bú
falos de raça não definida, 1 0  machos e
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1 0  fêmeas, com aproximadamente dois e 
meio anos de idade, procedentes de Araça- 
tuba e abatidos no Matadouro-Frigorífico 
Eder S.A., em São Paulo.

Após o sacrifício, separávamos os órgãos 
abdominais em bloco, já  sem o fígado, in
cisando, primeiramente o abomaso em sen
tido transversal e, a seguir, o mesentério 
junto ao órgão, retirando depois o epiplon 
e o pâncreas. Desta forma, sempre nas 
primeiras cinco horas do abate era o ma
terial convenientemente retificado e, sem 
sofrer estiramento, disposto em superfície 
plana e horizontal, onde procedíamos as 
medições dos diferentes segmentos intesti
nais.

Registramos, também, dados relativos ao 
peso das carcaças e à distância compreen

dida entre a articulação da sétima e oitava 
vértebras torácicas e a juntura lombo- 
-sacra.

Os resultados encontrados foram subme
tidos a tratamento estatístico, incluindo-se 
para tanto os cálculos do desvio padrão, 
testes de hipóteses de Student (test t) e 
Normal ( ■< =  5 % ), bem como o da aná
lise de correlação.

R E S U L T A D O S

Em nossas mensurações, o comprimento 
dos diferentes segmentos intestinais, para 
ambos os sexos ou em cada um deles sepa
radamente, alcançou, em metros, as seguin
tes médias:

N. Segmentos 
intestinais

Sexos \

Intestino
delgado

(m)

INTESTINO GROSSO (m)
Comprimento

total
(m)Ceco

(m)
Cólon +  reto 

(m)
Total
(m)

Machos 26,15 ±  1,81 0,43 ±  0,04 7,52 ±  0,52 7,95 ±  0,52 34,09 ±  1,98

Fêmeas 28,10 ±  1,02 0,43 ±  0,06 7,88 ±  0,51 8,31 ±  0,55 36,41 ±  1,33

TOTAL 27,12 ±  1,74 0,43 ±  0,05 7,70 ±  0,53 8,13 ±  0,58 35,25 ±  2,03

Com valores individuais, respectivamen
te mínimo e máximo, assinalamos para o 
intestino delgado —  23,70 m e 29,78 m; 
ceco —  0,51 m e 0,31 m; cólon e reto —
8,78 m e 6,63 m; intestino grosso —  9,31 
m e 7,06 m, e finalmente de todo trato 
entérico —  38,21 m e 30,76 m.

Os resultados numéricos relativos ao 
peso das carcaças, à distância entre as 
junturas da sétima e oitava vértebras to
rácicas e lombo-sacra, bem como às dimen
sões correspondentes às diversas secções 
intestinais de todos os animais examinados, 
acham-se relacionados nos quadros I (ma
chos) e II (fêmeas).

As diferenças encontradas, relativamen
te aos sexos, quando analisadas estatisti
camente revelaram-se não significantes, ao 
nível de rejeição de 5% ; da mesma forma, 
não houve rorrelação entre o comprimento 
total do intestino e o peso das carcaças ou

a distância vertebral correspondente à jun
tura da sétima e oitava vértebras toráci
cas e a articulação lombo-sacra.

C O M E N T Á R I O S

Dentre os poucos trabalhos que pro
curam estabelecer a extensão dos diversos 
segmentos intestinais dos grandes rumi
nantes, apenas alguns, por diferentes ra
zões, permitem o confronto direto com os 
resultados agora obtidos em búfalos.

De fato, GIROLAMO1 (1950), estudando 
a morfologia e dimensão do intestino de 
bovinos e búfalos, assinala que estes apre
sentam valores inferiores aos primeiros, 
registrando medidas, cujas médias cal
culadas aproximam-se daquelas encontra
das por nós, ficando entretanto difícil a 
comparação direta, por trabalhar o A. com
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animais de diferentes idades, inclusive jo 
vens, e por não informar a maneira como 
realizou estas mensurações.

O mesmo acontece em relação a PIEKOS 
et al.4 (1958), que cotejando os dados con
cernentes ao comprimento dos vários tra
tos intestinais e do corpo de bisões não 
encontraram diferenças acentuadas, apon
tando médias cujos valores acham-se mui
to acima daquelas aferidas em nosso ma
terial.

De outra parte, utilizando metodologia 
semelhante àquela por nós adotada em bu- 
balinos, PAIVA & BORELLI2 (1962) e 
PAIVA et al.3 (1967), anotaram em ze- 
buínos e taurinos, adultos, respectivamen
te, as seguintes médias: intestino delgado 
31,15 m —  35,91 m; ceco 0,51 m —  0,58 
m; cólon e reto 6,80 m e 7,08 m; intestino 
grosso 7,31 m —  7,66 m e comprimento 
total 38,84 m —  43,57 m. Estas, se cote
jadas com as obtidas em búfalos com mais 
de dois anos e meio de idade, isto é, obe
decendo a mesma freqüência, 27,12 m; 0,“. '  
m; 7,70 m ; 8,13 m e 35,25 m permiti
ram fosse estabelecida, em ambos os casos, 
diferença estatisticamente significante em 
relação a todos os segmentos intestinais 
estudados, apresentando estes animais em 
relação aos bovinos, menor dimensão do 
intestino delgado, do ceco e do intestino 
total e maior comprimento do cólon e reto 
e do intestino grosso total.

Finalmente, cabe acrescentar que em 
relação aos bubalinos, a análise estatística 
dos dados não revelou diferenças signifi- 
cantes decorrentes dos sexos e, nem mes
mo, correlação entre o comprimento total 
do trato entérico e o peso das carcaças ou 
a medida vertebral, tomada desde a arti
culação entre a sétima e oitava vértebras 
torácicas até a lombo-sacra, como aliás, 
também aconteceu em relação aos zebuínos 
(PA IV A  & BORELLI2 —  1962) e tauri
nos (PA IV A  et al.3 —  1967).

C O N C L U S Õ E S

Com base nas medidas obtidas em 20 seg
mentos intestinais de búfalos sem raça de
finida, 1 0  machos e 1 0  fêmeas, com dois 
anos e meio de idade, acreditamos poder 
fixar as conclusões abaixo enumeradas:

1 —  O intestino delgado dos búfalos, apre
senta em média comprimento de 26,15 
m ± 1,81 para os machos e 28,10 m 
±  1,02 para as fêmeas, a média ge
ral de 27,12 m ±  1,74, sendo a ex
tensão máxima e mínima, respecti
vamente, 29,78 m e 23,70 m.

2 —  O ceco mostra-se com o comprimen
to médio de 0,43 m ± 0,04 nos ma
chos e 0,43 m ± 0,06 nas fêmeas, ob
tendo 0,43 m ±  0,05 como média ge
ral, compreendida entre os valores 
extremos, 0,53 m e 0,31 m.

3 —  O cólon e reto, atingem a média de
7,52 m ± 0,52 nos machos e 7,88 m 
±  0,51 nas fêmeas, tendo por média 
geral 7,70 m ±  0,53 e por limites
8,78 m e 6,63 m.

4 —  O intestino grosso, em média, tota
liza 7,95 m ±  0,52 para os machos 
e 8,31 m ±  0,55 para as fêmeas, com 
média geral de 8,13 m ±  0,58 e como 
valores máximo e mínimo, sucessiva
mente, 9,31 m e 7,06 m.

5 —  O comprimento total do intestino, al
cança, em média 34,09 m ±  1,98 nos 
machos e 36,41 m ±  1,33 nas fêmeas, 
a média geral de 35,25 m ±  2,03, e 
como valores extremos, 38,21 m e
30,75 m.

6 —  A  análise estística não revelou dife
renças significantes, ao nível de 5%, 
atribuíveis aos sexos, bem como, não 
demonstrou correlação entre o com
primento total do intestino e o peso 
ou comprimento da carcaça.

7 —  O comprimento total do intestino dos
bubalinos bem como o do intestino 
delgado e do ceco, apresentam médias 
significantem ente inferiores às obser
vadas em zebuínos e taurinos, ocor
rendo o inverso em relação aos valo
res relativos às médias do cólon e 
reto e a do intestino grosso total.
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B orelli, V . ;  F e r n a n d e s  F ilh o , A . ;  F erreira , N .; H ig a s h i, H . —  The
lenght of the intestine in Bubalus bubalis (Linnaeus, 1758). Rev. Fac.
Med. vet. Zootec. Univ. S. Paulo, 12:33-40, 1975.

Su m m a r y : The lenght of the various enteric segments as well as the 
intestine in its total lenght were studied in 20 adults buffaloes (10 males 
and 10 females).

The results obtained w ere:
small intestine ...............................  27.12 m ±  1.7A
cecum .............................................. O.ltS m ±  0.05

colon and rectum  ...........................  7.70 m ±  0.53
large intestine ...............................  8 .IS m ±  0.58

total lenght .....................................  32.25 m ±  2.03
There was no significant difference concerning sex and intestinal lenght 

and no correlation either between the total lenght of the intestine and the 
weight and or lenght of the carcasse.

U n it e r m s : Intestine*; Buffalo*.
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